
 
 

 
 
 
 

Em preendedorism o e r isco 

 
     Não existem  em preendedores m edrosos. Assum ir r iscos é a pr incipal caracter íst ica do perfil de um a pessoa 
em preendedora. É im possível afastar com pletam ente o elem ento r isco do m undo dos negócios, m as existem  
muitas m aneiras de gerenciá- lo e torná- lo m enos am eaçador. Os estat íst icos já cr iaram  m uitas fórmulas para 
prever e, pr incipalm ente, para m edir os r iscos de um negócio. A lei das probabilidades, aquela das chances iguais 
de um a m oeda jogada no cara ou coroa, por exem plo, é um a ferram enta m uito út il para apoiar a tomada de 
decisões em presariais de r isco em algo m ais lógico e m enos intuit ivo.  
 
     Um a das m aiores dif iculdades para m edir r iscos reside no fato de que o r isco não é igual para todas as pessoas. 
Colocar em  r isco R$ 100 m il num  novo negócio tem  significado e, pode t razer resultados esperados diferentes, 
para um  em presário r ico e para um pobre assalar iado que custa a pagar as contas do m ês. Em  m eados do século 
dezoito, Daniel Bernoulli j á escrevia sobre isso na sua obra:  "Nova Teoria Sobre a Medição de Risco".  Ele associava 
r isco com  ut ilidade e dizia que:  "qualquer pequeno aum ento de r iqueza tem  um a ut ilidade inversam ente 
proporcional ao valor do pat r im ônio anteriorm ente conquistado". Nessa m esm a obra Bernoulli tam bém tenta 
explicar porque poucas pessoas se dispõem  a pagar preços proporcionalm ente elevados por um a promessa ou 
perspect iva de lucros, mesm o que ela seja enorm e. 
 
     Os invest idores de r isco são, já há algum  tem po, o sustentáculo de dois dos m aiores negócios m undiais de alta 
tecnologia dos Estados Unidos:  a inform át ica da Califórnia e a biotecnologia, voltada para a saúde hum ana, da 
região de Boston. São em presas especializadas que reúnem  diversos invest idores num  fundo de capital de r isco, as 
cham adas "venture capital com panies" . Lá atuam  tam bém invest idores indiv iduais, pessoas físicas também 
cham adas de "angel investors",  num a alusão aos anjos da guarda que protegem , com  seu dinheiro, as em presas 
iniciantes e financeiram ente frágeis. Em  ambos os casos podem  ser aplicadas as teorias de Bernoulli na hora de 
medir o r isco. Elas funcionam  na hora de avaliar quanto vale ou quanto se pode arr iscar invest indo num a em presa 
iniciante que possui um  processo revolucionário de busca na internet  ou num a out ra que desenvolveu um processo 
biotecnológico para com bater um a doença terr ível. Essas idéias podem  valer m ilhões no futuro, m as no presente 
poucos apostarão valores proporcionalm ente elevados nelas. As em presas ou fundos de capital de r isco 
dificilm ente investem  num a em presa enquanto ela não m ostrar possibilidades reais de geração de caixa ou de ser 
valor izada e at rat iva para em presas maiores. Acontece que m uitas vezes determ inados produtos ou serviços de 
em presas iniciantes só t razem  lucros fantást icos quando acoplados aos já com ercializados por em presas m aiores. 
Já os " invest idores anjos" geralm ente são m ot ivados a assum ir r iscos esperando por lucros operacionais de curto 
prazo e, nem  tanto, pela perspect iva de valor ização da em presa iniciante no caso de um a futura venda para 
em presas m aiores. 
 
     Com  um a boa idéia e um  bom plano de negócio nas m ãos o em preendedor costum a gastar um  bom  tem po 
analisando e tentando m edir os r iscos do futuro negócio. Muitos até colocam  nos seus planos de negócios as 
possíveis "saídas honrosas" ou com o sair deles com  perdas m enores, no caso de o em preendim ento fracassar. 
At rair  sócios para o novo negócio é um a form a de diluir  os r iscos e fugir dos tenebrosos juros bancários. Um a 
at itude im portante antes de adm it ir  sócios capitalistas é definir  até que ponto eles poderão interfer ir  no cont role e 
no rum o do negócio. Diante do exposto, a pr im eira e difícil tarefa de m uitos em preendedores iniciantes será a de 
escolher ent re abrir  m ão de parte, às vezes até da m aioria das cotas, ou contrair  dívidas que poderão tornar suas 
em preitadas m ais penosas e m uito m ais arr iscadas. 
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É presidente da APSEMG (Associação dos Produtores de Sem entes e Mudas de Minas Gerais)  e Vice-presidente 
para Negócios I nternacionais da ABRASEM (Associação Brasileira dos Produtores de Sem entes) . Fundador e Vice-
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Sua experiência prát ica em preendedora é interessante e diversificada, pois a part ir  de sonhos ou visões fundou 
em presas que se desenvolveram  e hoje atuam  com  sucesso, gerando em prego e renda, em  diversos setores 
com o:  alta tecnologia, indústr ia, com ércio e prestação de serviços. Cont inua cr iando em presas e ajudando outras 
pessoas a cr iarem  novos negócios. 
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